
 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 9º ano 

3º bimestre – Gabarito 

1. Leia o texto a seguir. 

Ao longo da história da humanidade, a disponibilidade de recursos naturais, e 

relevos que facilitassem a acessibilidade e a sobrevivência e defesa foram fatores  

importantíssimos para a concentração de pessoas. O fácil acesso a suplemento de água 

potável e a recursos minerais como ferro, carvão e petróleo e a existência de solos 

férteis e de potencial de cultivo privilegiaram certas áreas para a ocupação em 

detrimento de outras. Os férteis vales de grandes rios como [...] o Amarelo, na China, 

são exemplos de regiões que apresentam enorme concentração populacional em 

função da elevada produtividade de suas planícies fluviais. 

BECKER, Bertha K. Manual do candidato: geografia. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2009. p. 35.  

Disponível em: <http://bit.ly/2SAn3lz>. Acesso em: 1 nov. 2018. 

Com base no exemplo chinês, demonstre a influência exercida pelas características regionais e pela 
paisagem no modo como os diferentes povos se organizam. 

 

Objeto de 
conhecimento 

As manifestações culturais na formação populacional 

Habilidade 
(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de viver de diferentes povos  
na Europa, Ásia e Oceania, valorizando identidades e interculturalidades regionais. 

Observações Trabalhada parcialmente na seção Geografia em outras linguagens (final da Unidade 3) 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C9/U3 

Grade de correção 

100% 
De acordo com o texto-base, a geografia da China, a partir da produtividade facilitada 
pelas bacias fluviais, conseguiu abrigar uma grande população, dessa forma, a paisagem 
e a geografia foram responsáveis por favorecer a fixação de indivíduos nos territórios. 

50% 
A resposta deverá ser considerada parcialmente correta caso explique apenas o exemplo 
chinês e desconsidere como a mesma lógica pode ser aplicada a qualquer região do mundo. 
Também deverá ser considerada parcialmente correta caso ignore o exemplo da China.  

0% 
O aluno incorre em erro ao não apontar a influência das características naturais  
da China e do resto do mundo no modo como as sociedades se organizaram política 
e culturalmente. 

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é incentivar os alunos a refletir sobre a interferência de aspectos 
naturais na constituição de sociedades. Caso a turma apresente rendimento insuficiente 
nessa questão, trabalhe com os alunos simultaneamente os mapas do continente europeu  
e da China, presentes no Atlas geográfico escolar do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE (disponível em: <https://loja.ibge.gov.br/atlas-geografico-escolar-7-edic-
o.html>. Acesso em: 16 nov. 2018). Analise com os alunos o litoral de cada uma dessas 
regiões e os seus principais aspectos físicos. Aponte, por exemplo, para os alunos as 
diferenças entre os maiores rios do continente europeu, os quais ligam apenas uma porção 
do continente, e os maiores rios da China, os quais ligam e unificam diferentes regiões do 
extenso território. Paralelamente, faça também alguns apontamentos referentes ao modo 
como essas regiões se organizaram politicamente e suas características culturais. Depois 
dessa exposição, peça aos alunos que desenhem no caderno uma tabela composta de duas 
colunas, uma referente ao continente europeu e outra referente à China, e solicite que em 
cada uma dessas colunas eles anotem os principais aspectos físicos, naturais e políticos 
dessas regiões e elaborem uma breve conclusão por escrito sobre como a paisagem dessas 
duas regiões interferiu no modo como esses povos se organizaram cultural e politicamente.  

http://bit.ly/2SAn3lz
https://loja.ibge.gov.br/atlas-geografico-escolar-7-edic-o.html
https://loja.ibge.gov.br/atlas-geografico-escolar-7-edic-o.html
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Geografia – 9º ano 

3º bimestre – Gabarito 

2. Leia o texto a seguir. 

Tibete: nação ou território 

O Partido Comunista chinês [...] se esforça por integrar o Tibete à nação 

chinesa. Os esforços são feitos com generosos investimentos, ocupação da área com 

etnias diferentes, alfabetização pelo mandarim e, é claro, pela repressão. Mas, afinal, 

o Tibete seria um país soberano? Ou parte do território chinês? Apesar de recente, a 

discussão apela especialmente para fatos históricos. Não que se excluam aspectos  

étnicos ou geográficos, por exemplo; mas a legitimidade é buscada na história. [...] 

Dessa forma, as opiniões sobre o assunto são divididas entre os nacionalistas tibetanos 

e os integralistas chineses. Os nacionalistas afirmam que o Tibete constitui uma nação 

autônoma desde os primórdios. Os integralistas argumentam que o Tibete jamais fora 

outra coisa senão um território chinês. 

NETTO, Marcelo dos Santos. Tibete: nação ou território. UNB: Revista Mundorama, 2009.  

Disponível em: <http://bit.ly/2SDD6PI>. Acesso em: 1 nov. 2018. 

Considerando as informações fornecidas, explique o contexto de anexação do território tibetano 
à China e os interesses chineses na região do Tibete. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Intercâmbios históricos e culturais entre Europa, Ásia e Oceania 

Habilidade 
(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, 
tensões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia e na Oceania. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C8/U3 

Grade de correção 

100% 

A anexação do território tibetano à China se deu no contexto da Guerra Fria quando 
a China, sob o governo comunista de Mao Tsé-Tung, invadiu o território em 1950  
e estabeleceu o seu domínio sobre a região. O Tibete é uma região extremamente 
rica em recursos naturais. Em seu território estão localizadas as nascentes dos 
principais rios da Ásia e recursos minerais como o carvão, o cobre e o ouro,  
daí surgem os interesses da China sobre o território tibetano. 

50% 
A resposta deverá ser considerada parcialmente correta caso aponte apenas  
os interesses chineses na região, sem apontar o contexto no qual a anexação  
do território tibetano ao território chinês ocorreu. 

0% 
O aluno incorre em erro ao não explicar o contexto no qual ocorreu a anexação  
do território tibetano e ao não explicar os interesses do governo chinês na região.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é avaliar o entendimento dos alunos sobre as questões territoriais, nas 
quais China e Tibete estão inseridos. Caso a turma apresente rendimento insuficiente na questão, 
trabalhe com os alunos algumas reportagens sobre o tema. Peça a eles que levem para a sala 
de aula reportagens impressas ou copiadas no caderno sobre o assunto, ou distribua em sala de 
aula duas ou três reportagens previamente selecionadas sobre o tema. Realize uma rodada de 
perguntas, baseada nas informações das reportagens, sobre a questão tibetana. As perguntas 
devem contemplar o contexto político de anexação do território tibetano, os interesses 
ambientais, estratégicos e políticos na região, a relação entre tibetanos e chineses, o contexto 
religioso tibetano versus o ateísmo de governos comunistas. Os alunos deverão ter um tempo 
específico para responder às perguntas por escrito no caderno. Ao final da atividade, forneça 
respostas satisfatórias às perguntas feitas por ele, além de sanar possíveis dúvidas sobre o 
assunto; os alunos deverão corrigir as respostas com base no que for exposto em sala de aula. 

http://bit.ly/2SDD6PI
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Geografia – 9º ano 
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3. Leia o texto a seguir. 

[...] durante o período 1980-2000, os fabricantes da China e da Índia 

conseguiram adquirir capacitações tecnológicas em produtos e em processos de 

fabricação, bem como competitividade no atendimento da demanda de seus 

respectivos países. [...] O diferencial competitivo dos fabricantes chineses e indianos 

reside na oferta de veículos a um custo relativamente menor, devido aos níveis 

salariais praticados em suas economias. Particularmente, as vantagens desenvolvidas 

com maior intensidade ocorrem no segmento de veículos compactos de baixo custo, 

em decorrência de sua aceitação pelo mercado local. Esse desempenho positivo 

possibilitou a internacionalização desses produtores a partir do final dos anos 2000. 

COSTA, Rodrigo Morem da; HENKIN, Hélio. Estratégias competitivas e desempenho da indústria automobilística no Brasil.  

Economia e Sociedade, Campinas, v. 25, n. 2(57), 2016, p. 471-472. Disponível em: <http://bit.ly/2SFdrpR>. Acesso em: 30. out. 2018. 

Com base no texto, explique os impactos do processo de industrialização na produção de veículos 
na Índia. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Transformações do espaço na sociedade urbano-industrial 

Habilidade 
(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de industrialização na produção e circulação  
de produtos e culturas na Europa, na Ásia e na Oceania. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C9/U3 

Grade de correção 

100% 

De acordo com o texto-base, desde a década de 1980 a Índia tem investido no 
próprio mercado interno nas áreas de capacitação tecnológica em produtos e em 
processos de fabricação que, aliado aos baixos salários ofertados em suas economias, 
possibilitaram um custo menor dos automóveis fabricados no país, o que 
consequentemente favoreceu a internacionalização desse mercado nos anos 2000  
e atraiu empresas automobilísticas estrangeiras para a região. Essas empresas se 
instalaram no país e projetaram a Índia mundialmente no mercado automobilístico 
tanto como produtora quanto como consumidora importante no setor.  

50% 
A resposta deverá ser considerada parcialmente correta caso aponte apenas  
a presença de empresas automobilísticas estrangeiras no país como um fator  
de importância dentro do contexto internacional.  

0% 

O aluno incorre em erro ao não explicar os fatores que levaram a Índia a se  
destacar internacionalmente no setor automobilístico e ao não explicar os impactos 
do processo de industrialização na produção de automóveis tanto para a Índia 
quanto para o contexto global.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é promover nos alunos uma reflexão sobre a influência da 
industrialização indiana sobre os produtos lá produzidos atualmente. Caso a turma apresente 
rendimento insuficiente na questão, trabalhe com os alunos a relação entre o avanço de 
produção de produtos industrializados em uma determinada região e a sua inserção no 
mercado internacional. Demonstre por meio de mapas e gráficos que, quanto mais industrial 
um país se torna, maior a sua participação e importância no mercado externo. Peça a eles 
que realizem uma pequena pesquisa sobre a relação entre a origem dos principais produtos 
industrializados que fazem parte do seu dia a dia e o crescimento industrial dessas regiões 
nos últimos anos, além de solicitar aos alunos que compartilhem as pesquisas em sala  
de aula, apontando as principais potências industriais hoje no mundo.  

  

http://www.scielo.br/pdf/ecos/v25n2/0104-0618-ecos-25-02-00457.pdf
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4. Leia a manchete a seguir. 

Cordilheira do Himalaia fica 4 milímetros mais alta a cada ano 

EFE. Folha de S.Paulo, 27 maio 2011. Disponível em: <https://m.folha.uol.com.br/ciencia/2011/05/921781-cordilheira- 

do-himalaia-fica-4-milimetros-mais-alta-a-cada-ano.shtml>. Acesso em: 9. nov. 2018. 

Explique a existência de picos de montanhas tão altos na cordilheira do Himalaia, onde está localizado 
o monte Everest, o pico mais alto do mundo. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Diversidade ambiental e as transformações nas paisagens na Europa, na Ásia e na Oceania 

Habilidade 
(EF09GE17) Explicar as características físico-naturais e a forma de ocupação e usos da terra 
em diferentes regiões da Europa, da Ásia e da Oceania. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C7/U3 

Grade de correção 

100% 

A existência de picos montanhosos tão altos é explicada pelo choque entre as placas 
tectônicas euroasiática e indiana que se movimentam em sentidos opostos, uma  
se sobrepondo a outra. O choque entre essas placas ocasionou a sobreposição  
de uma placa sobre a outra, provocando dobras no relevo e dando origem a uma 
grande cadeia montanhosa. A placa indiana sobreposta à euroasiática passou  
a deslizar sob ela, e o atrito e a pressão constantes exercidos pela placa indiana 
sobre a outra promovem o soerguimento das montanhas localizadas na região,  
o que faz com que essas sejam as mais altas do mundo.  

50% 

A resposta deverá ser considerada parcialmente correta caso explique apenas  
que a existência de picos montanhosos tão altos na região resulta do atrito entre  
as placas tectônicas indiana e euroasiática, e não explique que a sobreposição  
e o deslizamento das placas uma sobre a outra provocam o soerguimento  
das montanhas localizadas na região. 

0% 

O aluno incorre em erro ao não explicar que as características da região resultam  
do choque entre as placas tectônicas indiana e euroasiática e ao não explicar que  
a existência de picos tão altos se dá pela sobreposição e pela pressão exercida  
de uma placa sobre a outra.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é avaliar o entendimento sobre a formação da cadeia de montanhas 
do Himalaia. Caso a turma apresente rendimento insuficiente, trabalhe com os alunos mapas 
e vídeos que descrevam a ação das placas tectônicas na região da cordilheira do Himalaia, os 
quais podem ser vistos em sala de aula ou em casa. Caso opte por trabalhar com mapas em 
sala de aula, identifique as regiões onde as placas estão localizadas, bem como cada uma das 
placas, seus movimentos e os resultados gerados pelo atrito entre elas. Caso opte por vídeos, 
realize as pausas necessárias a fim de que o aluno identifique a região, as placas e os seus 
movimentos. Ao final da atividade peça aos alunos que apontem dúvidas ou comentários  
a respeito do vídeo. Para finalizar, peça a eles que, em uma folha de papel em branco, façam 
uma ilustração do movimento das placas tectônicas na região da cordilheira do Himalaia  
e descrevam, por meio da ilustração, o que acontece nessa região como resultado desse 
movimento. Em seguida, peça a alguns alunos que queiram que apresentem suas ilustrações 
à turma, descrevendo o processo e as dinâmicas das placas tectônicas naquela região. 
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5. Leia e analise os textos a seguir. 

A Caxemira é reconhecida internacionalmente como parte integrante da 

administração indiana. Porém, o governo do Paquistão posiciona-se contra esse 

reconhecimento e defende a ideia de que o estatuto da Caxemira ainda é incerto e 

apenas o povo pode decidir o posicionamento da mesma. 

ANUNCIAÇÃO, Arthur Sá. O conflito em Caxemira: uma luta identitária e a perpetuação de um risco internacional.  

Coimbra, 2013, dissertação. p. 7. Disponível em: <http://bit.ly/2SABI00>. Acesso em: 30. out. 2018. 

Quando foram estabelecidas as novas delimitações geográficas, foi dada à 

população a oportunidade de escolher em qual nação desejasse se estabelecer. No 

entanto, o governante do Estado de Jammu e Caxemira, situado exatamente entre 

Índia e Paquistão, hesitou ao escolher entre uma das nações para anexação, sendo ele 

hindu e 80% da população do principado muçulmana. 

SANTOS, Sissa. Direito de autodeterminação negado na Caxemira. Jornalismo Colaborativo, 17 abr. 2017.  

Disponível em: <http://jornalismocolaborativo.com/direito-de-autodeterminacao-negado-na-caxemira/>. Acesso em: 1 nov. 2018. 

O conflito entre a Índia, de maioria hindu, e o Paquistão, de maioria muçulmana, pelo controle da 
região da Caxemira está relacionado: 

a) ao interesse de grupos hinduístas e budistas de obterem a emancipação política e econômica 

do seu território que está sob administração indiana.  

b) à disputa do território por grupos muçulmanos que são maioria na região administrada pela 

Índia e que culturalmente se identificam mais com o Paquistão.  

c) ao desenvolvimento de políticas internacionais que, em apoio ao governo indiano, têm 

interferido internamente na região de maioria muçulmana. 

d) à divisão feita no território por grupos budistas que detêm a maior parte do controle da região 

sob administração chinesa. 

e) à presença de paquistaneses partidários da pró-democracia que lutam pela autonomia da 

região sob domínio hindu. 
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Objeto de 
conhecimento 

Intercâmbios históricos e culturais entre Europa, Ásia e Oceania 

Habilidade 
(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, 
tensões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia e na Oceania. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C8/U3 

Justificativas 

a 
O aluno incorre em erro ao considerar que a região predominantemente hindu estaria 
em luta para se emancipar da Índia, de maioria hindu.  

b 
Grande parte da população muçulmana está localizada em território administrado pela 
Índia e deseja a anexação do território ao Estado do Paquistão, de maioria muçulmana.  

c 

O aluno incorre em erro ao considerar a existência de intervenções políticas 
internacionais na região em favor da Índia. O fato de a região ser reconhecida 
internacionalmente como parte da Índia não dá margem a essa interpretação.  
Os textos-base não fazem afirmações nesse sentido.  

d 
O aluno incorre em erro ao considerar que a disputa entre Paquistão e Índia pelo 
território da Caxemira ocorre baseada numa divisão territorial feita por budistas.  
Os textos-base não conduzem a essa afirmação.  

e 

O aluno incorre em erro ao considerar a presença de grupos partidários pró-democracia 
na região da Caxemira. Os dados fornecidos pelos textos-base não corroboram para 
essa afirmação. O aluno supôs que a posição defendido pelo governo do Paquistão  
de que o estatuto da Caxemira depende somente do povo que reside no local estaria 
ligado a grupos pró-democracia na região. 

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é promover uma análise sobre um conflito territorial. Caso a turma 
apresente rendimento insuficiente na questão, recomenda-se a exposição de mapas 
temáticos da região impressos e distribuídos entre grupos de três ou quatro pessoas em sala 
de aula, e indicação de documentários sobre o tema. Inicialmente, recomenda-se que se faça 
uma explanação para os alunos sobre a divisão do território indiano e paquistanês pelos 
britânicos quando da independência dessas duas ex-colônias britânicas em 1947. Durante  
a breve exposição do tema, com o auxílio de um retroprojetor ou do compartilhamento  
dos mapas entre os grupos, indique no mapa a região da Caxemira. Exponha as áreas sob 
domínio indiano e paquistanês e as religiões predominantes na área. Após essa breve 
exposição, exiba em sala de aula um documentário/vídeo breve sobre o tema e peça aos 
alunos que façam um resumo no caderno sobre o assunto.  
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6. Analise o mapa a seguir. 

Reprodução/NASA´s Goddard Space Flight Center 

Mudanças nos níveis de NO2 (Dióxido de nitrogênio)  

na China e Japão entre 2005-2014 

 
Fonte: NASA. Human Fingerprint on Global Air Quality. Disponível em: <https://svs.gsfc.nasa.gov/12096>. Acesso em: 9 nov. 2018. 

No mapa, as regiões em vermelho são os locais de maior concentração de dióxido de nitrogênio, 
evidenciando altas taxas de poluição no ar nessas regiões, que ocorre por causa da intensificação 
do uso de carvão para geração de energia. As regiões em azul indicam uma redução desse 
poluente. Considerando as informações fornecidas, compreende-se que: 

a) a qualidade do ar e a emissão de poluentes na atmosfera estão relacionadas à importância 

econômica mundial de uma nação.  

b) o continente asiático apresentou significativas diminuições em relação aos níveis de emissão 

do dióxido de nitrogênio.  

c) a produção de energia e os processos industriais têm se intensificado ao longo dos anos 2000 

no norte da China.  

d) o Japão foi um país profundamente afetado com a queda da venda de automóveis durante 2014. 

e) os países asiáticos são as regiões que durante 2005 mais contribuíram para a redução da 

poluição do ar.  
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Objeto de 
conhecimento 

Intercâmbios históricos e culturais entre Europa, Ásia e Oceania 

Habilidade 
(EF09GE09) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e da 
Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C8/U3 

Justificativas 

a 

O aluno incorre em erro ao relacionar a qualidade do ar e a emissão de poluente na 
atmosfera com a importância econômica de uma região. A emissão de poluentes está 
relacionada à ausência de ações de combate e redução desses poluentes. Os Estados 
Unidos e os países europeus, mesmo reduzindo as emissões de poluentes na atmosfera, 
permanecem como importantes centros econômicos mundiais.  

b 

O aluno incorre em erro ao não considerar a variação do aumento na emissão de 
poluentes no continente asiático. A cor azul do mapa não se refere à ausência de 
emissão de poluentes, mas à sua redução, assim como a cor vermelha indica aumento. 
Quanto mais clara for a cor azul, menor o nível de emissão. Como é possível observar, 
houve uma pequena redução em relação ao aumento.  

c 

De acordo com a legenda do mapa, a produção de energia e a intensificação de 
processos industriais em uma região estão ligadas à emissão de poluentes na atmosfera 
e influem significativamente na qualidade do ar. Ao observarmos o mapa fornecido,  
é possível identificar um aumento da emissão de poluentes na região norte da China, 
indicando, portanto, uma intensificação dessas atividades na região.  

d 

O aluno incorre em erro ao considerar que a diminuição da emissão de poluente na 
atmosfera pelo país citado está relacionada a uma queda na venda de automóvel nessas 
regiões. O mapa não oferece esse tipo de informação. É correto considerar que a emissão 
de poluentes está ligada ao uso de automóveis, mas isso não significa que esses países 
que reduziram suas emissões tiveram uma redução de venda desses produtos.  

e 
O aluno incorre em erro ao não considerar que o mapa apresentado diz respeito 
somente a uma região específica do continente asiático e não permite, portanto,  
a comparação com outras regiões do mundo.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é promover uma análise, utilizando um mapa, a respeito das pressões 
asiáticas sobre os recursos naturais. Caso a turma apresente rendimento insuficiente na 
questão, trabalhe com os alunos os mapas disponibilizados pelo site da NASA para avaliar as 
regiões que têm aumentado e diminuído a emissão de poluentes na atmosfera e apresente 
as razões dessas variações; os textos poderão ser projetados em sala de aula ou impressos  
e distribuídos entre grupos de até três membros. Com base na análise conjunta desses 
mapas, demonstre que a importância econômica não está ligada à emissão de poluentes na 
atmosfera, mas, sim, a ações de prevenção, combate e redução desses poluentes. Peça aos 
alunos que realizem uma pesquisa a respeito dos principais efeitos nocivos à saúde humana, 
causados por esses poluentes, e as principais medidas tomadas pelos governos para reduzir  
e melhorar a qualidade do ar de suas populações. Solicite que os resultados da pesquisa 
sejam apresentados e compartilhados em sala de aula.  
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7. Leia os trechos a seguir. 

Tropas curdas iniciam ofensiva contra Estado Islâmico na cidade de Sinjar 

AGÊNCIA Brasil. EBC, 12 nov. 2015. Disponível em: <http://bit.ly/2zjwD3w>. Acesso em: 1 nov. 2018. 

A Anistia Internacional lembra que a administração autônoma curda é um dos 

principais aliados da coligação internacional, liderada pelos Estados Unidos, na luta  

contra o grupo extremista Estado Islâmico na Síria. 

AGÊNCIA Brasil. Curdos obrigam civis a abandonar casas na Síria. EBC, 13 out. 2015.  

Disponível em: <http://bit.ly/2SApDrH>. Acesso em: 1 nov. 2018. 

A atuação dos curdos contra o Estado Islâmico explica-se historicamente, na medida em que: 

a) os curdos sentem sua autonomia ameaçada pelo Estado Islâmico, que quer anexá-los. 

b) os curdos desejam substituir o Estado Islâmico na luta terrorista contra o Ocidente. 

c) o Estado Islâmico ameaça a recém-conquistada independência do Curdistão do Irã. 

d) o Curdistão é um país que desejou se aliar ao Estado Islâmico, mas não conseguiu. 

e) a população curda é de maioria cristã, por isso combate o Estado Islâmico.  
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Geografia – 9º ano 

3º bimestre – Gabarito 

Objeto de 
conhecimento 

Intercâmbios históricos e culturais entre Europa, Ásia e Oceania 

Habilidade 
(EF09GE09) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e da 
Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C9/U3 

Justificativas 

a 

Os curdos compõem um grupo autônomo no Irã, mas que não possui governo oficial, 
moeda ou outros elementos que caracterizariam um “país”. Com o avanço do Estado 
Islâmico e sua eminência de anexação do território curdo, surgiu uma forte ofensiva 
contra o Estado Islâmico pelos curdos, a qual é financiada e auxiliada por diversos países. 

b 
O objetivo dos curdos não é combater o Ocidente, até porque em sua luta contra  
o Estado Islâmico eles se utilizam do auxílio ocidental, que vem em forma de 
financiamento e inteligência. 

c 
O Curdistão não é um país independente, mas um Estado autônomo dentro do Irã. Dessa 
forma, não é sua independência e autonomia política/estatal que estão ameaçadas. 

d 
O Curdistão nunca tentou se aliar ao Estado Islâmico, como proposto pela alternativa, 
mas, pelo contrário, sempre o combateu. 

e 
A maioria dos curdos não é cristã, mas islâmica, assim como os proponentes do  
Estado Islâmico. 

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é avaliar a relação entre curdos e Estado Islâmico. Caso a turma 
apresente rendimento insuficiente na questão, trabalhe com os alunos manchetes 
divulgadas pela mídia – que podem ser pesquisadas pelos alunos ou enviadas pelo professor 
para leitura – sobre a situação dos curdos e do Curdistão atualmente. Depois de lidas  
e discutidas as manchetes, divida a turma em quatro grupos: um grupo, que deverá 
representar 50% dos alunos, será o júri. Outros dois grupos, correspondendo a 20% cada  
dos alunos, representará os delegados, os 10% restantes serão os juízes. Os delegados serão 
responsáveis por debater a questão dos curdos e do Curdistão, sendo que um grupo deverá 
defendê-los e outro acusá-los. Tal discussão será mediada pelos juízes, que determinarão 
questões de privilégio pessoal, tempo de fala, validade e uso de fontes e documentos, etc. 
Por fim, o júri deverá votar de forma democrática pelo apoio ou não à população curda.  
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8. Leia o texto a seguir e analise as tabelas. 

A economia sul-coreana, tradicionalmente baseada na agricultura, tem 

demonstrado, desde os anos 60, grande dinamismo industrial. Uma série de planos 

econômicos foram iniciados em 1962 e orientaram o desenvolvimento da manufatura 

leve para a exportação. A ajuda econômica, naquela época, especialmente dos  

EUA e, mais tarde, do Japão, na forma de assistência técnica, foi importante para 

o crescimento econômico do país. Nos anos 70, foi empreendida a industrialização 

pesada, liderada pelos grandes conglomerados de propriedade familiar, levando a 

indústria coreana a produzir e exportar. 

MASIERO, Gilmar. A economia coreana: características estruturais. Disponível em: <http://bit.ly/2SDVuHT>. Acesso em: 30. out. 2018. 

Para onde a Coreia do Sul exporta? – 2016 O que a Coreia do Sul exporta? – 2016 

. 

País % 

China 24 

Estados Unidos 14 

Vietnã 6.3 

Hong Kong 6.1 

Japão 4.6 

 

Produto % 

Circuitos integrados 13 

Carros 7,4 

Navios de cruzeiros 4,5 

Peças de veículos 3,9 

LCDs 3 

Elaborado com base em: OEC. Coreia do Sul. Disponível em: 

<http://bit.ly/2z4RB6V>. Acesso em: 9 nov. 2018.  

Elaborado com base em: OEC. Coreia do Sul. Disponível 

em: <http://bit.ly/2z4RB6V>. Acesso em: 9 nov. 2018. 

Sobre o processo de industrialização na Coreia do Sul e seus efeitos, assinale a alternativa correta. 

a) A dependência econômica dos Estados Unidos e depois do Japão e de seus constantes 

investimentos na região tem se mantido atualmente.  

b) O desenvolvimento industrial sul-coreano está baseado na produção de produtos de baixo 

valor agregado e tem mercado de exportação restrito.  

c) A retração atual do mercado de exportação na Coreia do Sul está relacionada à baixa demanda 

de produtos coreanos no continente americano.  

d) O crescimento do mercado de exportação sul-coreano evidencia a dependência e a subordinação 

econômica do país em relação aos países asiáticos.  

e) A exportação de produtos de alto valor agregado para um dos maiores mercados consumidores 

do mundo tem garantido índices relevantes para a economia coreana. 
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Objeto de 
conhecimento 

Transformações do espaço na sociedade urbano-industrial 

Habilidade 
(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de industrialização na produção e circulação  
de produtos e culturas na Europa, na Ásia e na Oceania. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C8/U3 

Justificativas 

a 
O aluno incorre em erro ao considerar que a ajuda econômica dos Estados Unidos  
e do Japão no período inicial do processo de industrialização da Coreia tenha se 
tornado uma relação de dependência econômica e que está mantida até hoje.  

b 
O aluno incorre em erro ao considerar que um dos efeitos do desenvolvimento 
industrial tenha sido a produção de produtos de baixo valor agregado. As informações 
na tabela não corroboram para essa afirmação.  

c 
O aluno incorre em erro ao considerar o mercado de exportação da Coreia do Sul retraído 
e ao considerar baixa a demanda dos produtos sul-coreanos no continente americano.  

d 
O aluno incorre em erro ao considerar que o fato de a China se constituir como um dos 
principais parceiros e importadores dos produtos sul-coreanos configure uma relação 
de dependência e subordinação.  

e 

De acordo com as informações fornecidas, o processo de industrialização empreendido 
na Coreia do Sul a tornou capaz de produzir e exportar principalmente produtos de alto 
valor agregado (navios, carros, circuitos, LCD, etc.) para os principais mercados 
consumidores do mundo.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

O objetivo da questão é promover, por meio da leitura de tabelas, a análise sobre as 
exportações da Coreia do Sul. Caso a turma apresente rendimento insuficiente na questão, 
trabalhe com os alunos a política de industrialização empreendida entre os países do 
denominado grupo Tigres Asiáticos após a Segunda Guerra Mundial. Avalie junto com os 
alunos, por meio de tabelas, os principais efeitos desse processo de industrialização na 
produção e na circulação desses produtos atualmente no mercado. Demonstre aos alunos,  
se possível por meio de gráficos, o foco desses países no mercado de exportação e o 
principal impacto dessa política industrial nos produtos fabricados nos países. Peça aos 
alunos que realizem um trabalho de pesquisa a respeito dos principais produtos exportados 
por esses países e os principais mercados consumidores. Se possível, realize essa atividade 
no laboratório de informática da escola; caso contrário, traga para a sala de aula dados 
referentes a esse tema e discuta a importância dessa política para a inserção dessas regiões 
no mercado internacional e no seu desenvolvimento econômico interno.  
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9. Leia a manchete a seguir. 

Índia lucra com tecnologia, mas sofre com fugas de cérebro  

AMARAL, Rodrigo. BBC, 12 ago. 2002.  

Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2002/020812_eleicaoct3ro.shtml>. Acesso em: 29 out. 2018. 

Com base nas informações fornecidas pela manchete sobre a situação da Índia, entende-se que 

a) o índice de qualidade de vida e desenvolvimento econômico da população do leste asiático é 

inferior ao da Índia. 

b) os altos índices do IDH da Índia estão relacionados com a qualidade de suas universidades e 

soluções tecnológicas. 

c) o índice de qualidade de vida da Índia está estritamente relacionado à sua capacidade de 

produzir tecnologia de ponta. 

d) os indicadores sociais indianos são inferiores à sua capacidade de formar profissionais 

qualificados, gerando êxodo. 

e) o lucro obtido na área da tecnologia é revertido para promover as universidades de língua 

estrangeira na Índia. 
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Geografia – 9º ano 
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Objeto de 
conhecimento 

Leitura e elaboração de mapas temáticos, croquis e outras formas de representação para 
analisar informações geográficas 

Habilidade 
(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do mundo com base em informações 
populacionais, econômicas e socioambientais representadas em mapas temáticos e com 
diferentes projeções cartográficas. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C9/U3 

Justificativas 

a 
O aluno incorre em erro ao considerar os países do continente asiático com altos 
índices do IDH e ao utilizar informações não presentes na manchete, as quais não 
permitem deduzir os níveis de IDH indianos. 

b 
O aluno incorre em erro ao considerar os países do continente asiático com altos 
índices do IDH e ao utilizar informações não presentes na manchete, as quais não 
permitem deduzir os níveis de IDH indianos. 

c 

O aluno incorre em erro ao considerar que o fato de a Índia ter empresas lucrativas  
na área de tecnologia garante ou possuiu alguma relação com o índice do IDH do país. 
De acordo com os dados fornecidos pela manchete, ainda que a Índia possua soluções 
tecnológicas, isso não tem relação ou impacto significativo na qualidade de vida  
dos asiáticos.  

d 
Apesar de contar com um setor universitário de qualidade em seu país, o que permite, 
como proposto pela manchete, “exportar educação”, a Índia não fornece os elementos 
necessários para manter os indianos no país, sofrendo, portanto, com a fuga de cérebros.  

e 
O aluno incorre em erro ao considerar que o lucro das empresas indianas obtido  
na área da tecnologia é revertido para universidades de língua inglesa na Índia.  
O texto-base fornecido não indica esse repasse de verbas para o setor universitário.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

Caso a turma apresente rendimento insuficiente na questão, trabalhe com os alunos mapas 
que indicam o índice de IDH dos países asiáticos em relação aos demais continentes e que 
indicam a sua capacidade de produzir riquezas, presentes nos mapas do IBGE (Disponível  
em: <https://paises.ibge.gov.br/#/pt>. Acesso em: 1 nov. 2018). Com o auxílio de um 
retroprojetor ou utilizando impressão, exponha os mapas à turma e junto com os alunos  
faça a análise dos dados fornecidos pelos mapas. Aponte para os elementos contidos nele, 
como as suas cores, e os relacione com os dados fornecidos pela legenda, fazendo perguntas 
de modo que os alunos possam concluir corretamente os dados fornecidos pelo mapa.  
Ao final da atividade, explique aos alunos que a capacidade de produzir riquezas de um país, 
em razão dos níveis de desigualdade e de concentração de renda, nem sempre alcança  
a maior parte da vida da população de um país. Peça que redijam um pequeno texto sobre  
o assunto, citando exemplos de países onde a riqueza obtida não reflete mais qualidade  
e desenvolvimento econômico da população.  

 

  

https://paises.ibge.gov.br/#/pt
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10. Analise as afirmativas a seguir.  

I. Na região sul da Ásia, estão localizadas as florestas tropicais com altos índices pluviométricos 
e compostas de uma vegetação pouco variada e não muito densa.  

II. A Tundra localiza-se ao longo de uma faixa ao norte do continente asiático, e o clima inóspito 
não permite o desenvolvimento de vegetações de grande porte.  

III. A Taiga, vegetação composta de árvores coníferas, está localizada em regiões típicas de clima 
polar e em áreas de baixa altitude na Ásia. 

IV. Localizado na região na Ásia Central, o deserto do Gobi, na Mongólia, é um deserto menos 
arenoso, apresenta clima seco e períodos escassos de chuva no inverno.  

É correto apenas o que se afirma em: 

a) I e II 

b) I e III 

c) II e IV 

d) II, III e IV  

e) IV 
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Objeto de 
conhecimento 

Diversidade ambiental e as transformações nas paisagens na Europa, na Ásia e na Oceania 

Habilidade 
(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios morfoclimáticos da Europa, da Ásia  
e da Oceania. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C7/U3 

Justificativas 

a 
O aluno incorre em erro ao considerar a afirmativa I como correta. As florestas tropicas 
apresentam uma vegetação densa e variada. 

b 
O aluno incorre em erro ao considerar a baixa biodiversidade das florestas tropicais 
localizadas no sul do continente asiático, no item I. E incorre em erro ao considerar  
a região dos Himalaias como uma região de baixa altitude. 

c 

A Tundra está localizada em uma região ao norte da Ásia (Sibéria), e o clima inóspito 
(extremamente frio) impede o desenvolvimento de vegetação de grande porte. 
O continente asiático também é composto de regiões desérticas; o deserto de Gobi, 
localizado entre a região sul da Mongólia e a região norte da China, é um deserto 
menos arenoso do que outros desertos do continente e durante o inverno apresenta 
um curto período de chuvas, sendo assim classificado como um deserto frio. 

d 
O aluno incorre em erro ao considerar a afirmativa III como correta. As florestas 
coníferas estão localizadas em regiões de altas altitudes (região dos Himalaias)  
e o clima não é típico de regiões polares (não há presença de neve). 

e 
O aluno incorre em erro ao considerar apenas a afirmativa IV como a correta, já que  
o item II também é correto.  

Orientações sobre 
como interpretar as 

respostas e reorientar o 
planejamento com base 

nos resultados 

Caso a turma apresente rendimento insuficiente nessa questão, trabalhe com os alunos  
o mapa do continente asiático presente no livro com os climas asiáticos. Caso seja possível, 
verifique a possibilidade de a escola disponibilizar revistas para serem recortadas pelos 
alunos ou peça a eles que tragam de casa revistas que possam ser recortadas e utilizadas  
em sala de aula. Distribua a cada aluno folhas com o mapa do continente asiático impresso  
e peça aos alunos que identifiquem, com a ajuda do livro didático, os principais domínios 
morfológicos do continente asiático. Com base nas características de cada região, solicite  
a cada aluno que procure nas revistas disponíveis paisagens que correspondam 
corretamente a cada região. Não é necessário que todas as regiões possuam imagens, assim, 
caso os alunos não as encontrem, peça que ilustrem ou anotem as principais características 
das regiões identificadas. Ao final da atividade, peça aos alunos que compartilhem os 
recortes e a composição dos mapas com as informações por eles ali preenchidas.  

 


